
F
oram muitos os temas da nossa cultura que
interessaram ao excelente etnógrafo Joaquim
Lourenço. Mas foi o do carro de bois um dos

que ocupou a maior parte do tempo das suas inves-
tigações de carácter etnográfico. Quando ainda
tinha 16 anos, realizou na sua aldeia de Facôs
(Lobeira) um interessante trabalho de recolha de
nomes das peças do carro e logo construiu uma
maqueta sobre o mesmo. O seu primeiro trabalho
não passou despercebido a Florentino Lôpez
Cuevilhas, que o animou a continuar o labor inicia-
do sendo tão jovem. Joaquim seguiu o conselho de
Florentino e o trabalho, já melhorado e completa-

do, serviu para a defesa do seu ingresso no
Seminário de Estudos Galegos (S.E.G) como mem-
bro de número.

O próprio Joaquim nos explica o feito:1

«Um verão na aldeia, tendo eu dezasseis anos, fiz, por
enredo, um carrinho de bois aproveitando uns ana-
cos de tábuas velhas. Depois, sem um fim determina-
do, anotei num papel os nomes que ali davam às
peças que o formam.Ao começar o curso voltei para
Ourense e um meu parente falou-lhe a Cuevilhas,não
sei com que motivo, do carrinho que eu fizera.

O Filme 
«O CARRO E O HOME»,

Modelo de Documentário
Etnográfico

José Paz Rodrigues
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«Se queres que cante o carro,
se queres que o carro cante,
Se queres que cante o carro,
a paga paga-lha diante»
(Cantar de Ourense)

1. «Cuevillas etnógrafo», in Homaxe a Florentino L .A. Cuevillas, pp. 135-138.
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Cuevilhas quis-me conhecer e uma noite fui ao Clube
onde ele ia ao serão, com o meu enredo no bolso.
Mostrei-lho, olhou-o devagar, leu as notas que eu escre-
vera e mandou à procura duns livros que tinha no
gabão. Quando lhos trouxeram, deu-mos e disse-me:

- Tome. Com o que você tem e com estes livros, faça
um estudo sobre o carro.

Eu colhi os livros. Eram, lembro-me bem, A Roda na
Península Ibérica, de Cabré, e Os gravados rupes-
tres do extremo sudoeste da Galiza, do P. Jalhay.
Fiquei um pouco assombrado. Nem contava com
aquilo, nem sabia por onde começar. Mas então apa-
receu o mestre: com os seus ensinos e com os seus
conselhos foi pouco a pouco abrindo o caminho
diante de mim e comecei a aprender cousas e a me
interessar polo saber do povo e pola sua cultura.E ele
foi-me mostrando o que havia de positivo neste
aspecto de ciência e foi alumiando para mim esse
ente criador e conservador que é a alma popular,
espertando no meu peito um amor profundo a essa
ciência e, sobretudo, ao povo que a origina. Este
nosso povo, sempre tão novo e tão velho, tão sábio e
tão ignorante; este povo que produz sábios e artistas

sem precisar para isso de grandes sábios nem de
grandes artistas; este povo, enfim, que vive no dia de
hoje com o pensamento posto num passado remoto
e a esperança num futuro ignorado e para quem o
presente conta pouco.

Neste senso, o labor de Cuevilhas foi utilíssimo, já
que preparou uma série de trabalhadores no campo
da ciência do saber popular, ao tempo que mostrava
o interesse do estudo conjunto da Pré-História e da
Etnografia.»

Com 32 anos publica numa revista alemã de
Hamburgo o seu primeiro trabalho sobre este tema.
O título em galego é «O freio no carro galego».
Estamos no ano 1939, um ano antes de iniciar na
comarca de Lobeira a filmação das imagens do docu-
mentário O carro e o home.A filmação foi realizada
durante dez dias do verão de 1940 nas terras de
Lobeira.

Mais tarde, nos anos 1956 e 1957, publica em castel-
hano dous trabalhos sobre o carro. O primeiro na
revista madrilena de Dialectología y Tradiciones
Populares com o título «Nomenclatura del carro
gallego». O segundo na revista da Universidade de
Cuyo (Mendoza-Argentina) Anales del Instituto de
Lingüística sob o título de «El carro en el folclore
gallego». Este artigo, um pouco ampliado, foi de novo
publicado no ano 1974 na revista de Dialectología
anteriomente mencionada. Foi publicado em galego
o ano passado de 2003 polo Museu do Povo Galego
na sua colecção «Alicerces». Preocuparam também a
Joaquim temas vinculados de uma ou de outra manei-
ra ao tema do carro: os jugos ou cangas, os carretos,
os fragueiros, as cantigas, etc. Deste jeito já no ano
1935 publica na revista Trabalhos da Sociedade
Portuguesa de Antropologia e Etnologia de Porto
(Portugal) um artigo com o título de «A arte popular
nos jugos da Galiza».

No 1967, baixo o título de «Distribuição dos jugos
na Galiza» publica um trabalho nas Actas da 1ª e 2ª

D I A  D A S  L E T R A S  G A L E G A S X A Q U Í N  L O R E N Z O  « X O C A S »

Joaquim
Lourenzo 
examina 

a maqueta 
dum carro.

(Do arquivo 
de La Región)

Desenhos feitos por D. Joaquim duns carrinhos, para o
seu trabalho sobre «Os enredos dos rapazes».
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Assembleias Luso-Galegas organiza-
das pola RAG. Mais tarde, no ano
1974, no Boletín Auriense publica «O
carreto na Límia Baixa». Não podemos
esquecer tampouco o seu excelente
trabalho «Etnografia. Cultura mate-
rial», que constitui o segundo volume
da História da Galiza dirigida por
Otero Pedraio e publicada em Buenos
Aires pola Editorial Nós no ano 1962.
Ao falar dos ofícios faz uma referên-
cia aos serranchins (serradores) e aos
fragueiros, que são os carpinteiros
dos carros. Interessantes desenhos
seus ilustram estes trabalhos.

A paixão de Joaquim polo tema do
carro era tão grande que, tal e como
nos contam os seus ex-alunos do Colégio Cardenal
Cisneros de Ourense, aproveitava todos os momen-
tos para falar do carro e a sua importância na vida do
povo galego. Recomendava, inclusive, aos alunos a
recolha dos nomes das partes do carro nas suas
comarcas suministrando-lhes uma ficha para fazê-la.
Aconselhava também a construção de pequenas
maquetas de carros, que depois eram expostas nas
aulas do centro educativo antes mencionado. Esta
formosa estratégia educativa utilizada por Joaquim
Lourenço é resultado da influência que nele tiveram
Otero, Risco e Cuevilhas, que além de seus mestres
eram seus grandes amigos.

Começa a rodagem 
d’O Carro e o Home

Tudo o que vimos de indicar anteriormente explica o
porquê da implicação total de Joaquim Lourenço na
realização dum dos melhores –se não o melhor–
documentários do cinema galego.Mas o projecto foi
possível porque se conjugaram ao mesmo tempo
várias circunstâncias, além do próprio interesse do
nosso etnógrafo. Em primeiro lugar, a sua amizade
com António Romám, quatro anos mais novo do que
ele, também ourensano de família de boticários, apai-
xonado polo cinema, formado nos anos vinte e trinta
no mundo das imagens. Posteriormente chegaria a
ser um dos mais importantes directores do cinema
na etapa franquista. Sobre ele, como director do
filme, falaremos mais adiante. Em segundo lugar, tam-
bém a amizade iniciada no ano 1933 com o investiga-

dor alemão Hans-Karl Schneider, discípulo do cate-
drático de Línguas Românicas da Universidade de
Hamburgo Fritz Krüger. Joaquim acolheu-o na sua
casa de Facôs e manteve com ele uma prolongada
amizade e intercâmbio de trabalhos. Segundo nos
tem contado Júlio Medela2 –presidente da associação
cultural Leboreiro– foi muito importante o forneci-
mento dos métodos de investigação alemães aos tra-
balhos de pesquisa de Joaquim, entre os quais esta-
vam a fotografia e o cinema, especialmente docu-
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2. Informação pessoal na sessão do Cine Clube de Alhariz. Cf. Também a revista Auria nº 81, Janeiro de 2004, pp. 24-27 e Faro de Vigo, edição de
Ourense, 26-01-2004, p. 7.

Típica imagem de A. Román ao carón da sua câmara.

Calos Serrano de Osma, manejando a câmara.
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mental. Na opinião de
Medela seria muito impor-
tante profundizar, por
meio de investigações
sérias, no papel e valor
que tiveram as visitas e
estudos durante vários
anos de Schneider –sem-
pre na companhia de
Joaquim– para o conheci-
mento da comarca da
Baixa Límia, e, em concre-
to, para a realização do
documentário O carro e o
home. O próprio Medela
sinala que existem alguns
pontos obscuros sobre a
rodagem do filme e que
seria bem entrevistar os
que ainda vivem em
Lobeira e que aparecem
nas imagens fílmicas.
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Diversos planos e imagens 
do filme «O carro e o home».



Existe inclusive a dúvida de se o próprio António
Romám,director do filme segundo a ficha técnica, foi
alguma vez a rodar as imagens. Esta dúvida teria que
ser despejada quanto antes.

Em terceiro lugar, e por último, a importante coinci-
dência de que no ano 1940 se constituisse por um
grupo de amigos, e Romám entre eles, a
Produtora Associada de Cinemato-
grafia Espanhola, S.L. (PACE),
que, com um capital ini-
cial de vinte e cinco mil
pts, decide rodar quatro
documentários dirigidos
polo ourensano. Os seus títulos iam ser Mérida, Al
borde del gran viaje, De la Alhambra al Albaicín e
El hombre y el carro.3 Conta-se para isso já com uma
importante infraestrutura e uma câmara profissional
de 35 mm., que vai manejar o excelente camarógrafo
Carlos Serrano de Osma, colaborador de Romám.

Mas deixemos que sobre este tema falem o director
Romám e o etnógrafo Lourenço: «Um dia, António
Romám veu a Lobeira e esteve connosco na casa. Eu
indiquei-lhe a minha ideia: fazer documentários sobre
o campo, documentários etnográficos e não essa
toma de vistas sem mais que costumavam ser os
documentários da época.A minha ideia era colher o
tema, quer fosse um instrumento de trabalho, quer
um labor, e fazer deles o protagonista do filme, con-
tar a sua vida desde que nasce até que morre. Pus-lhe
o exemplo do carro e a ele pareceu-lhe muito bem»
(...) «Em Lobeira, antes da guerra, estivera também
Carlos Velo fazendo um filme documentário, assim
que a gente já tinha uma ideia do que era a cousa»
(...) Eu o único que fazia era que aquilo tivesse senti-
do comum».4 Palavras todas estas de Joaquim
Lourenço, bem significativas, que explicam o proces-
so inicial do filme que estamos a comentar.

Pola sua parte Romám comenta: «Fez-me muito efeito
a história que Joaquim Lourenço me contou, que na
Galiza o carro tinha uma vida muito similar à do
homem, porque nascia e vivia ao seu lado. Havia
peças que iam rompendo e então iam-se substituin-
do, mas quando o eixo, que era a alma do carro, se
rompia, já o carro ficava inservível, morria. Então o
camponês colhia o carro e o pendurava numa pare-
de do estábulo e ali ficava, como enterrado.A vida do
carro ia em paralelo à do homem».5

Biografia do Carro

O primeiro título que se pensou para o documentá-
rio que se ia rodar foi o de «Biografia do Carro», um
título bem expressivo para dar aquela ideia de que
este aparelho é como um ser vivo, que mesmo
«canta», seguindo de forma cronológica a sua trajec-
tória. Introduzindo na mesma história lineal os dis-
tintos labores do campo: malha do centeio ou trigo,
o trabalho do linho,nomeadamente a maçadura e fia-
das, os carretos, os teares... sendo o carro o fio con-
dutor, assim como a sua construção polos fragueiros,
depois de cortar os serranchins a árvore e a madeira
do carvalho.

Joaquim prestou toda a sua colaboração desde o pri-
meiro momento. Deu um carvalho da sua propriedade
para construir o carro, que se pode ver no filme deita-
do polos serranchins. Falou com o sacerdote da paró-
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3. Pepe Coira, António Román, director de cine, p. 42.
4. Da entrevista concedida por Joaquim Lourenço a Pepe Coira para o seu livro sobre António Romám.
5. De uma entrevista a António Romám.

Carro de chedas ligadas ao cabeçalho 
(Desenho de Fernando Galhano).

Carro de eixo móvel de Nazaré (Portugal).



quia para que autorizasse junguir os carros no domin-
go e poder utilizar o dia de descanso polos vizinhos
que participavam na rodagem, verdadeiros actores
naturais não profissionais,que lhe dão às imagens fílmi-
cas uma veracidade e espontaneidade insuperável.Ao
estilo dos mais importantes documentários semelhan-
tes de outros países e cinematografias, dos mais desta-
cados da história do cinema.Romám,Serrano de Osma
e Joaquim foram os desenhadores do guião do filme,
embora a participação do nosso etnógrafo é mais
importante e decisiva, com um manejo muito bom da
câmara por parte do camarógrafo que nos lembra em
todo momento os melhores camarógrafos e fotógrafos
do cinema russo dos anos vinte.

Terminada a rodagem, tal e como nos contam Pepe
Coira e o ribadaviense Emílio Garcia, professor de
Cinema da Faculdade de CC. da Informação da
Universidade Complutense, que consultaram os
arquivos do Ministério de Cultura, para seguir os pas-
sos do documentário que estamos a analisar, a trajec-
tória do mesmo foi bastante peculiar e surpreenden-
te. Segundo consta nos mencionados arquivos, a pro-
dutora P.A.C.E. solicita o permisso para a rodagem no
verão de 1940 e foi-lhe concedido o mesmo com data
de 31 de Julho desse ano. Do dez ao vinte de Agosto
parecem ser as datas durante as quais se rodaram as
imagens. Contudo no expediente do filme arquivado
no Ministério figura que a rodagem teve lugar entre

o 10 de Agosto de 1940 e
o 31 de Agosto de 1945
(sic), passando a censura
correspondente com
data de 3 de Setembro de
1945. Chegando a rece-
ber um prémio do
Sindicato Nacional do
Espectáculo. Do filme
chegaram a circular até
seis cópias em 35 mm.A
quinta cópia foi solicita-
da o 4 de Outubro de
1948 por Balet y Blay,S.L.
(Gravada nos laborató-
rios barceloneses da
CISAE) e a sexta foi tira-
da o 25 de Janeiro de
1949 nos laboratórios
«Cinematiraje Riera». O
certo é que ao voltar a
Madrid António Romám,
antes de iniciar o seu
labor de director de lon-
gametragens –abando-
nando portanto o cine-
ma documental– enviou-
lhe a Joaquim Lourenço
o copião do filme e o
etnógrafo depositou-o
no Museu Arqueológico
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Carros no curro, Terras de Bouro, Vilarinho da Furna (Portugal).
Notar a falta de ferragens nas rodas.

Carro de Terras de Bouro,
Vilarinho da Furna
(Desenho de Fernando
Galhano).
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Provincial de Ourense. Quarenta anos
depois,no 1980,foi encontrado e recu-
perado polo cineasta ourensano Eloi
Lozano Coelho, naquela altura directi-
vo do Cine Clube «Padre Feijoo» –em
cuja sala da Casa da Cultura foi visiona-
do por primeira vez– e dono da produ-
tora Praia Lenta Filmes. Com o apoio
do Museu do Povo Galego,do mencio-
nado copião foram tiradas cópias em
35 e 16 mm., respeitando a montagem
original,mudando contudo a sonoriza-
ção com música clássica –rejeitando a
música galega folclórica que tinha de
«alálas»– e aproveitando a voz própria
de Joaquim Lourenço que vai comen-
tando desde o início todo o que se vai
vendo em imagens. Mudando também
o título de «El hombre y el carro» polo
galego de «O carro e o home». Com
este filme iniciou-se o que ia ser a
Filmoteca da Galiza, que por avatares
políticos típicos da nossa terra, durou
pouco tempo.Muito posteriormente o
MPG editou este filme em VHS para a
sua venda.6

Recolhemos a continuação o texto que vai narrando
com a sua própria voz o nosso etnógrafo, pois consi-
deramos que é um excelente documento com um
profundo significado para a nossa cultura popular.Eis
o texto:

«Aqui temos a terra da Límia Baixa regada polo
rio do olvido, o nosso rio Límia, onde se vai seguir
a vida dum ajudante do nosso camponês, quase
que um familiar: o carro.

O carpinteiro especializado, o fragueiro, vai na
procura da árvore, da que vai sair o novo carro. O
carvalho é necessário que esteja bem medrado
para que responda aos trabalhos que se lhe vão
exigir. Entram em jogo o machado e o tronçador. E
a árvore cai.

De imediato, cortam-se as diversas partes perfeita-
mente classificadas e preparadas para o seu trans-
porte.Os vizinhos com os seus carros acudem para
levar os troços da árvore à oficina do fragueiro
que dará começo ao seu trabalho. O traslado, que
é gratuito, recompesa-se com uma comida que é
quase uma festa para os vizinhos.
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6. ISBN: 84-88508-09-3.Vídeo VHS, edição do Museu do Povo Galego, patrocinada pola Conselharia de Cultura

O fragueiro fazendo o buraco para o eixo 
da roda do carro, por J. Suárez (ano 1932).

Roda de tres peças, do ano 400 da nossa era.
Foi encontrada na Renanaia e conserva-se 
no museu de Bonn (Alemanha).
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casa e começa o seu rodar e o seu
trabalho, a sua vida que será a que
o leva ao seu destino final, destino
de todos os aparelhos mas que no
caso do carro como verdadeiro
familiar do camponês tem umas
condições e um trato que não todas
as ferramentas rurais têm.

O carro pode levar de tudo: lenha,
batatas ou milho, outras vezes é esterco para o
campo ou o tojo que vem do monte para a corte.

A malha, festa e trabalho, tarefa comunitária, uma
das mais queridas polos camponeses.Cada homem
ajuda o seu vizinho a malhar o grão, o grão que
sai da messe que leva o carro.A comida, os cantos
e os contos, todos compitem para ver quem mane-
ja melhor o malho e quem tira melhor grão.

O carro pode ser guiado por qualquer, até por uma
criança, pois as vacas têm a mansidão e a força de
tudo o que é grande. Uma criança pode conduzi-

las sem nenhum problema.

Contudo, a nota mais característica
do nosso carro é que faz ele mesmo
o seu caminho.O monte não é para
ele obstáculo, não precisa camin-
hos. Com qualquer carga, o carro
circula polos montes, baixa costas
sem precisar um caminho.

O carro aligeira-se da sua carga: o
feno, a palha, a lenha guarda-se.

E entanto o homem trabalha com o
carro nas suas terras, as filhas, as
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Carro de Moimenta 
da Beira (Portugal).

Carro com sebe,
de Sabugal,
Alfaiates (Portugal).

Entretanto, na oficina vai cortando as tábuas e
começa o fragueiro o seu trabalho: explica-se com
detalhe o desenho e o equilíbrio que deve existir no
traçado de cada cheda, cadeia e o selhado com os
quais o carro toma corpo, no que um bom fraguei-
ro nunca utiliza cravos senão só tornos de madei-
ra com os quais une cada uma das peças. Depois
de construído passa a marcar e preparar a roda e
a colocar-lhe o aro.

Terminado o carro, começa então a sua vida acti-
va.Uma manhã o camponês coloca o jugo às vacas
situadas estas junto ao carro. Saem do curro da
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vizinhas trabalham também no
linho, tarefa dura mas querida,
como todos os labores do campo.

A velha fia e termina o trabalho
das moças que depois conti-
nuam no tear tecendo as teias
que hão de vestir os seus filhos e
o seu marido, seguindo sempre
o compasso da vida, o compasso
dos trabalhos do campo.

Mas o tempo passa e as tarefas começam a fazer
mossa no carro. Um dia o eixo debilitado rompe. O
fragueiro intenta arranjá-lo provisoriamente para
que ainda possa terminar o seu caminho.

Com estes apanhos, o carro segue trabalhando até
morrer. Mas a sua morte não é como a de outras
ferramentas do campo. De feito conserva o sua
armação que pendurada da parede do curro e res-
peitada polo seu dono fica à espera de que o tempo
a vá desfazendo pouco a pouco até desaparecer.

E o carro seguirá rodando, dando ar à queixa da
terra submetida e o canto de esperança de um
amanhã talvez remoto, mas seguro... E segue
rodando, olhando o porvir.»

Romám e Serrano, 
Director e montador

Além da grande sabedoria etnográfica de Joaquim
Lourenço, nomeadamente no que se refere ao carro
de bois galego, tal como sinalamos ao começo do arti-
go, há que acrescentar, para o bom sucesso do filme,
a chegada ao campo fílmico de duas pessoas com
uma sensibilidade cinematográfica pouco comum.
Estamos a falar do director ourensano António
Romám (1911-1989) e do seu ajudante de direcção
naquela altura Carlos Serrano de Osma (Madrid
1916), que foi o que levou a cabo a montagem e a
sonorização do filme. Do primeiro há um estupendo
estudo do galego Pepe Coira. Do segundo outro de
Júlio P. Perucha. Seguiremos a ambos no presente
comentário. A formação fílmica inicial dos dous é
muito semelhante, assim como os seus gostos fílmi-
cos dos diferentes trabalhos cinematográficos que
naquela época se iam exibindo nas pantalhas dos
cinemas. Depois da guerra, Romám acomodou-se ao
sistema franquista e Serrano de Osma permaneceu
fiel às suas ideias dedicando-se ao ensino do cinema
na Escola Oficial de Cinema que ele mesmo criara em
Madrid e que foi a base da que sairam depois directo-
res como Saura,Patinho,Berlanga,Bardem,Borau,etc.

Os anos da infância de Romám (conhecido em
Ourense como Tóni Romám) foram fundamentais no
seu despertar vocacional polo cinema. Na sua casa
havia câmaras fotográficas, um projector Pathé, uma
lanterna mágica e um visor estereoscópico. Desde
criança viveu num mundo de imagens. Já com três
anos viu um filme no Teatro Principal da rua da Paz
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Carro de Penamacor,
Freixo da Carlota (Portugal).

Roda encontrada em Catoira,
reconstituîda por D. Joaquim. É do século dezaoito.
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que o deixou impressionado para toda a vida. Desde
pequeno já fazia montagens de fotos, pequenos
guiões e mesmo organizava sessões com os amigos.
Paralelamente não deixava de acudir às sessões do
Principal, que foram para ele uma escola cinemato-
gráfica. Um bom dia o pai ofereceu-lhe uma câmara.
Ademais fez-se amigo do grande fotógrafo Augusto
Pacheco em cujo local se juntavam às vezes eles os
dous e também Carlos Velo, o cineasta de Cartelhe,
também excelente documentalista. Em muitas das
juntanças participou –curiosamente– também
Joaquim Lourenço que era amigo de Pacheco.
Romám era, além disso, um leitor ávido que poste-
riormente lhe adjudaria muito nas realizações cine-
matográficas. No curso 1929-30 marcha para Madrid
com dezoito anos, para estudar a carreira de
Farmácia. Mas o seu era a «Universidade de sombras»
como costumava chamar. As tertúlias, as revistas, os
cine clubes, as sessões de cinema... Apontava-se a
tudo o relacionado com o cinema. Os anos da segun-
da República conformaram definitivamente a sua
vocação cinematográfica que nunca mais abando-
nou. Quase toda a vida foi um cinéfilo empedernido.
Os filmes com os quais mais desfrutava eram os de
Pudovkin,Eisenstein,Vertov, Ivens,Flaherty,Murnau...
verdadeiros mestres do cinema de todos os tempos.
No ano 1930 o pai comprou-lhe uma câmara kodak
de 16 mm. Com ela realiza duas curtametragens
Sandra (1930) e Ensueño (1931), nas quais sintetiza
os diferentes contributos daqueles directores que
mais gostava e o seu gosto polo música e a acção.
Pronto adquire uma câmara profissional de 35 mm.

com a qual vai realizar um estupendo documentário
com o título de Canto de emigración (1935),da qual
se fala muito bem no jornal El Pueblo Gallego no ano
1932,nos começos da sua rodagem e na mesma revis-
ta Nós em 1933, quando estava a rodar em Ourense.
Em Fevereiro de 1935 estreou-se em Madrid no cine
clube do GECI, e no Cine Bellas Artes o 22 de Abril.
Foi muito bem acolhida polos que entendiam de
cinema, vendo nela a grande influência do cinema
russo de Dovjenko e Eisenstein, do expressionista
alemão de Murnau e do documentalista de Flaherty.
Com grande animação estreou-se no Teatro Losada de
Ourense o 25 de Maio de 1935.

Os jornais fazem-se eco do facto. O seu seguinte
filme, também documentário,está dedicado a Cuenca
com o nome de «Ciudad encantada», estreado en
Junho de 1936 no Palácio da Música de Madrid.Teve
também uma grande acolhida. Passa depois um curto
período de tempo em que dirige o grupo teatral «La
Barraca» substituindo a Lorca.E colabora com Cecílio
Paniagua, excelente fotógrafo e operador cinemato-
gráfico, com Romám e também com Carlos Velo. Os
três participam assim mesmo nas Missões
Pedagógicas da República. Mais tarde incorpora-se à
equipa de Romám um novo colaborador: Carlos
Serrano de Osma, como ajudante de direcção.A famí-
lia de Romám,salvou-o depois da persecução política
iniciada o 18 de Julho, pois parece que figurava nas
listas de «vermelhos» que manejava a Falange ouren-
sana, por ter colaborado com a República.A amizade
de seu pai com Calvo Sotelo parece que foi decisiva.
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Carreto colectivo de mato. Póvoa de Lanhoso (Portugal).
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Romám ia ser depois um dos directores mais impor-
tantes do regime franquista. Embora nunca perderam
os seus filmes o seu domínio total da linguagem cine-
matográfica. O único que mudaram foram os temas e
conteúdos na linha agora da ortodoxia política rei-
nante.

Pola sua parte Carlos Serrano de Osma, ajudante de
Romám e montador do filme –a montagem é um
momento fundamental e um trabalho muito impor-
tante para a consecução de um bom filme– também
se forma cinematograficamente no período republi-
cano e nas sessões cine-clubistas de Madrid. Chegou
a ser um excelente crítico e ensaista e sempre esteve
nas vanguardas do cinema. Por isso sempre se mante-
ve –com habilidade isso sim– na oposição ao interior
do cinema franquista. Serrano de Osma é o exemplo
de director oposto ao regime, mantendo-se fiel tanto
na forma como no fundo e nos conteúdos ao cinema
da República e aos movimentos fílmicos de vanguar-
da: cinema russo, cinema expressionista alemão, neo-
realismo italiano, documentalismo flahertiano, etc.
Tudo o que transmitiu depois aos novos realizadores
desde a sua cadeira de realização cinematográfica da
escola de cinema.Por isso no filme O carro e o home
não só estão presentes as influências lógicas de
Romám e dos cineastas que amava, senão também a
sensibilidade na montagem das imagens de Serrano
de Osma, admirador também do cinema russo, do
cinema expressionista (era um admirador de Pabst,
ao que considerava um mestre excepcional), de
Murnau, e de Flaherty, cujo Homens de Arám gosta-
va tanto a Serrano e Romám.

A Poética de umas Imagens

Romám dizia que Homens de Arám de Flaherty
–Serrano chamava-lhe «cinema verdadeiro»– era «a
grande epopeia da luta entre o homem e a Natureza».
A influência de Flaherty em O carro e o home é mais
que evidente. Mas também a de S.M.Eisenstein, a de
Dovjenko e especialmente a de Dziga Vertov com o
seu famoso filme Tres cantos sobre Lenin.

Tal como sinala Emilio Garcia: «Desde o ponto de
vista cinematográfico cabe sinalar o relato descritivo
que se deu à história com o fim pedagógico de amos-
trar os vínculos que se estabelecem entre o homem
e o carro, a casa e o campo, e como a vida pode ser
outra com a existência desse meio de transporte-tra-
balho e sentir a sua ausência quando o tempo rompe

a vitalidade do seu eixo».7 As imagens vão evoluindo
de forma serena... sem deixar de mostrar o valor do
trabalho comunitário na aldeia, que algum dia houve
na Galiza. O planejamento do filme, o jogo com os
planos –primeiros e gerais– os movimentos de câma-
ra, estão conseguidos de forma magistral. O especta-
dor fica surpreendido vendo a poética das imagens
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7. Texto tirado da «web»: www.terra.es/personal2/j.lobeira/etnografia.htm. Escrito especialmente para esta página por Emílio Garcia Fernández.

A malha, polo fotógrafo alaricano José Suárez 
(ano 1932).

A velha fiandeira, por J. Suárez (ano 1932).
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de Serrano e Romám. Tudo está equilibrado: os ges-
tos, os momentos dos diferentes labores, as crianças,
as moças a maçar o linho, a velha fiando na roca, a
cena dos malhos seguindo um compasso e o grupo
de carros descendo polo monte, num plano tipica-
mente eisenstiniano. O jogo de luzes e sombras, as
contraluzes, estão também logradíssimas. É de salien-
tar o bem que se recorta no horizonte o plano da
terra, o ceu e o sol. Sem esquecer os numerosos pla-
nos de detalhe que há no filme: os rostos dos actores
não profissionais, a criança com o seu carrinho, as
mãos, as maças, os malhos no ar, etc., que lhe dão
ritmo à história e nos lembram o melhor do cinema
mudo de todos os tempos, o russo, o de Murnau e o
de Falherty. Em conjunto o filme é um verdadeiro
poema comparável aos melhores documentários da

história do cinema. Um modelo de documentário fíl-
mico e etnográfico. O melhor sem dúvida que se tem
feito até agora na Galiza.

Pola sua parte, o verdadeiro recuperador do filme,
Eloi Lozano diz-nos: «Palpita em O carro e o home
um mundo que está entre nós, mas que agoniza.
Reconheceremos a ambientação sem perceber que o
que ali sucede em imagens possui o valor de arquivo
e com estupor afirmaremos que tudo foi assim até há
bem pouco».8

Romám, Serrano, Joaquim Lourenço e os vizinhos de
Lobeira, verdadeiros actores, em todos os sentidos,
conseguem ao final uma obra de arte, deixando para
a posteridade um documento vivo e autêntico sobre
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8. Do pequeno artigo publicado na revista O Ensino nº 0, Novembro-Dezembro , 1980, p. 59. (Revista da ASPGP).

Carro de Ribeira de Pena, carregado com mato (Portugal).
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o carro galego, que deu lugar
a tantos cantares e cantigas,
menos, segundo o nosso
etnógrafo, das que realmente
merecia pola sua importân-
cia na vida dos galegos do
rural, que tão bem recolheu
Joaquim Lourenço. Vêm-nos
à memória algumas, que
vamos transcrever como
homenagem aos autores e
actores do filme a ao nosso
entranhável etnógrafo.

«Neste lugar de Facôs
não entra carro ferrado
senão o traz o Manoel
com o burrinho polo rabo»
(Lobeira)

«Arde-lhe o carro,
que eu bem lho vim;
arde-lhe o carro
aos de Verim».

«Para cunhas pau de tojo;
para estadulhos, carvalho,
e para as moças bonitas
o cabeçalho do carro» (Cantar de toda a Galiza)
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